30 DE JUNHO DE 2010



ENCERRAMENTO DO MÊS DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

Liturgia da Quarta-Feira da XIII Semana do Tempo Comum

Monição inicial: Queridos amigos, chega ao seu termo o mês de Junho, caracterizado pela devoção ao Sagrado Coração de Cristo. Precisamente na festa do Sagrado Coração, renovamos com os sacerdotes do mundo inteiro nosso compromisso de santificação. Hoje, eu gostaria de convidar todos vós a contemplar o mistério do Coração divino-humano do Senhor Jesus, para extrair água da própria fonte do amor de Deus. Aproximemo-nos todos os dias desta fonte de água viva. Invoquemos com a mulher samaritana: «dai-nos desta água», porque ela dá a vida eterna.
Kyrie: Coração de Jesus, fornalha ardente de caridade, tende piedade de nós.
Coração de Jesus, fonte de vida e de santidade, tende piedade de nós.
Coração de Jesus, propiciação pelos nossos pecados, tende piedade de nós.

ACTO DE CONSAGRAÇÃO INDIVIDUAL AO SACRATÍSSIMO CORAÇÃO DE JESUS.
( De Santa Margarida Maria Alacoque )
Eu Vos dou e consagro, oh Sagrado Coração de Jesus Cristo, a minha vida, as minhas acções, penas e sofrimentos, para não querer mais servir-me de nenhuma parte do meu ser, senão para Vos honrar, amar e glorificar. É esta a minha vontade irrevogável: ser todo Vosso e tudo fazer por Vosso amor, renunciando de todo o meu coração a tudo quanto Vos possa desagradar.Tomo-Vos, pois, ó Sagrado Coração, por único bem do meu amor, protector da minha vida, segurança da minha salvação, remédio da minha fragilidade e da minha inconstância, reparador de todas as imperfeições da minha vida e meu asilo seguro na hora da morte. Sê, ó Coração de bondade, a minha justificação diante de Deus, Vosso Pai, para que desvie de mim a Sua justa cólera.Ó Coração de amor, deposito toda a minha confiança em Vós, pois tudo temo pela minha malícia e pela minha fraqueza, mas tudo espero de Vossa bondade! Extingui em mim tudo o que possa desagradar-Vos ou que se oponha à Vossa vontade. Seja o Vosso puro amor tão profundamente impresso em meu coração, que jamais possa eu esquecer-Vos nem separar-me de Vós.  Suplico-Vos que o meu nome seja escrito no Vosso Coração, pois quero fazer consistir toda a minha felicidade e toda a minha glória em viver e morrer como Vosso escravo. 
Amém.

HOMILIA – 30 DE JUNHO DE 2010 


ENCERRAMENTO DO MÊS DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
Liturgia da Quarta-Feira da XIII Semana do Tempo Comum

1. Hoje, dia 30 de Junho, o dia seguinte à grande solenidade de São Pedro e São Paulo, a Igreja faz memória dos primeiros mártires da Igreja, muitos dos quais não são conhecidos nem há referências biográficas a seu respeito. Muitos morreram no ano de 64, vítimas da primeira grande perseguição instigada pelo Imperador Nero.

2. Se repararmos bem, estas perseguições, vindas do exterior, e que levaram Pedro e Paulo ao martírio e tantos outros cristãos, acabaram por dar um fundamento sólido à edificação da Igreja e não a destruíram, conforme a promessa do Senhor: «as forças do inferno não prevalecerão contra ela». Por fim, vemos que “Deus está próximo dos seus fiéis servidores e liberta-os de todo o mal, liberta a Igreja das forças negativas”.
3. De facto, o maior perigo para a Igreja – dizia ontem o Papa - não vem das “perseguições”, mas da contaminação da fé e da vida cristã. “O dano maior é sofrido pela Igreja por tudo quanto contamina a fé e a vida cristã dos seus membros e das suas comunidades, ferindo a integridade do Corpo místico, enfraquecendo a sua capacidade de profecia e de testemunho e ofuscando a beleza do seu rosto”, disse o Papa na homilia da celebração a que presidiu na Basílica de São Pedro.
4. Aludindo por diversas vezes ao tema da “liberdade da Igreja”, Bento XVI descreveu as “provações” dos cristãos, que “nalguns períodos e lugares assumiram o carácter de verdadeiras perseguições”. Todavia, assinalou, “as perseguições não constituem o perigo mais grave para a Igreja”. Como disse, há “males espirituais e morais que podem ferir a sua autenticidade e credibilidade”. Aliás, já na viagem de avião, quando se dirigia para a Visita Apostólica a Portugal, o Papa dizia: “a maior perseguição da Igreja não vem de inimigos externos, mas nasce do pecado na Igreja, e que a Igreja, portanto, tem uma profunda necessidade de reaprender a penitência, de aceitar a purificação, de aprender por um lado o perdão, mas também a necessidade de justiça. O perdão não substitui a justiça». Este mesma necessidade foi reiterada pelo Papa no encerramento do ano sacerdotal, que coincidiu com a solenidade do sagrado coração de Jesus.
5. Queridos amigos, chega ao seu termo o mês de Junho, caracterizado pela devoção ao Sagrado Coração de Cristo. No encerramento do mês do Sacratíssimo Coração de Jesus, a Igreja oferece à nossa contemplação este mistério, o mistério do coração de um Deus que se comove e derrama todo o seu amor sobre a humanidade. O coração de Deus comove-se! “Talvez o Senhor do Universo tenha compaixão dos sobreviventes de José», dizia o profeta Amós. No Antigo Testamento fala-se 26 vezes do coração de Deus, considerado como o órgão da sua vontade: o homem é julgado em relação ao coração de Deus. Por causa da dor que o seu coração sente pelos pecados do mundo, Deus decide o dilúvio, mas depois comove-se diante da debilidade humana e perdoa. 
6. Aqui se desenha um amor misterioso, que nos textos do Novo Testamento nos é revelado como paixão incomensurável pelo homem. Ele não se rende perante a ingratidão, e nem sequer diante da rejeição do povo que Ele escolheu para si; pelo contrário, com misericórdia infinita, envia ao mundo o seu Filho, o Unigénito, para que assuma sobre si a condição do amor aniquilado. Vimo-lo no evangelho: derrotando o poder do mal e da morte, restituiu a dignidade ao ser humano, que o pecado tornou escravo.

7. Hoje, eu gostaria de vos convidar a todos vós a contemplar continuamente o mistério do Coração divino-humano do Senhor Jesus, para extrair água da própria fonte do amor de Deus! Pois prestar culto ao Sagrado Coração de Cristo significa adorar aquele Coração que, depois de nos ter amado até ao fim, foi trespassado por uma lança e do alto da Cruz derramou sangue e água, fonte inexaurível de vida nova.
8. De facto, é o próprio Jesus que nos desafia: «Se alguém tem sede, venha a Mim e beba, diz o Senhor. Se alguém acredita em Mim, do seu coração brotará uma fonte de água viva» (cf. Jo 7, 37-38). Na fé, por assim dizer, bebemos da água viva da Palavra de Deus. Deste modo o próprio fiel torna-se uma fonte, dá à terra sequiosa do coração de cada um a água viva do coração de Cristo. 

9. Cada cristão deveria, a partir de Cristo, tornar-se fonte que comunica vida aos outros. Devemos dar água da vida a um mundo sedento. “Também nos desertos do mundo secularizado de hoje, a alma do homem tem sede de Deus, do Deus vivo. Também o homem do terceiro milénio deseja uma vida autêntica e plena, precisa de verdade, de liberdade profunda, de amor gratuito”. Precisa de beber das fontes da vida, que brotam do lado aberto de Cristo Crucificado.
10. Agradeçamos ao Senhor, porque nos abriu o Seu Coração; porque, na Sua morte e ressurreição, Se tornou fonte de vida. Sejamos pessoas que vivem desta Sua fonte! Sejamos também nós fontes capazes de dar aos homens e mulheres deste nosso tempo a água da vida. Pois todos, hão-de confessar como Santo Agostinho, com o coração na mãos: «Criastes-nos, para vós, Senhor, e o nosso coração não descansa enquanto não repousar em Vós».
DECÁLOGO DO SAGRADO CORAÇÃO (BENTO XVI)
1. O Coração de Cristo é o símbolo da fé cristã, particularmente amado tanto pelo povo como pelos místicos e teólogos, pois expressa de uma maneira simples e autêntica a “Boa Nova do Amor”, resumindo em si o mistério da Encarnação e da Redenção.

2. A solenidade litúrgica do Sagrado Coração de Jesus é a terceira e última das festas do Tempo Pascal, após a Santíssima Trindade e o Corpus Christi. Esta sucessão faz pensar em um movimento até o centro: um movimento do Espírito guiado pelo próprio Deus.

3. Do horizonte infinito do seu amor, de facto, Deus quis entrar nos limites da história e da condição humana, assumiu um corpo e um coração; de modo que nós possamos contemplar e encontrar o infinito no finito, o Mistério invisível e inefável no Coração humano de Jesus, o Nazareno.

4. Na primeira Encíclica sobre o tema do amor, o ponto de partida de Bento XVI foi precisamente o olhar dirigido ao costado trespassado de Cristo, de que fala João no seu Evangelho. (Cf. 19,37; Deus caritas est, 12).

5. Este centro da fé é também a fonte da esperança pela qual fomos salvos, esperança que foi o tema da sua segunda Encíclica.

6. Toda a pessoa necessita de um “centro” para sua própria vida, um manancial de verdade e de bondade ao qual recorrer perante a sucessão das diferentes situações e no cansaço da vida quotidiana.

7. Cada pessoa precisa de um "centro" da própria vida, de uma fonte de verdade e de bondade da qual haurir no suceder-se das diversas situações e na fadiga da quotidianidade. Cada um de nós, quando se detém no silêncio, precisa de ouvir não só o palpitar do próprio coração, mas, mais em profundidade, o pulsar de uma presença de confiança, perceptível com os sentidos da fé e contudo muito mais real: a presença de Cristo, coração do mundo.
8. Convido-vos, portanto, a cada um, a renovar no mês de Junho a sua própria devoção ao Coração de Cristo.

9. Um dos caminhos para revitalizar esta devoção ao Coração de Cristo é valorizar e praticar a tradicional oração de oferenda do dia e tendo presentes as intenções propostas pelo Papa a toda a Igreja.
10. Ao lado do Sagrado Coração de Jesus, a liturgia convida-nos sempre a venerar o Coração Imaculado de Maria. Confiemo-nos sempre a ela com grande confidência.
Cf. Bento XVI, Angelus, 1 de Junho de 2008
